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EM ENTREVISTA AO 

CORREIO, JOSÉ MIGUEL 

WISNIK, CONVIDADO DO 

PROJETO SEMPRE UM 

PAPO, FALA SOBRE AS 

RELAÇÕES ENTRE A 

POESIA, A FICÇÃO E A 

CANÇÃO POPULAR

Arte

COM A LITERATURA

J
osé Miguel Wisnik é, a um só tempo, instrumentista, compositor, professor de 

literatura e ensaísta. Geralmente, quem exerce esses talentos costuma separá-los. Mas, 

no caso, Wisnik não segmenta as habilidades e as atividades. Essa singularidade é uma das 

razões do olhar original que lança sobre a literatura e sobre a canção brasileira na série de ensaios 

reunidos no novo livro,  Viagem do recado: música e literatura (Cia das Letras), tema do projeto Sem-

pre um papo, hoje, às 19h30, na Caixa Cultural, com mediação do jornalista Matheus Leitão. Caetano Veloso, Chico 

Buarque, Villa-Lobos, Tom Jobim, Guimarães Rosa, Gilberto Gil e Mario de Andrade são alguns dos personagens dos 

ensaios. E, nesta entrevista ao Correio, Wisnik fala sobre como concilia os talentos, as confluências entre música e lite-

ratura e força da canção popular brasileira como desaguadouro das inquietações e invenções de múltiplas linguagens.   

» SEVERINO FRANCISCO

Você é compositor, letrista, cantor, professor e 

ensaísta. Como essas múltiplas habilidades se 

articulam na sua vida e nos ensaios do livro Viagem 

do recado: música e literatura? 

Bom, como tive essa formação de músico e de litera-

tura, me tornei professor e escritor. No início, represen-

tavam para mim uma divisão de áreas distantes, mas elas 

se juntaram. E, com o passar do tempo, descobri que não 

estou sozinho. No Brasil, existe essa permeabilidade entre 

as áreas diversas. Existem músicos, compositores e canto-

res que são escritores. Tem poetas do livro que são poetas 

da canção. Tem pessoa que é artista plástico e é escritor e 

compositor. Tem quem atue no campo letrado da literatura 

e da performance nos shows. Nomes como Arnaldo Antu-

nes, Chico Buarque, Caetano Veloso, Antonio Cicero, Paulo 

Leminski, Alice Ruiz, Martinho da Vila, Cacaso transitam 

em várias áreas. Vinicius abriu os caminhos, Antonio Cice-

ro, Martinho a Vila,  Alice Ruiz e  Nuno Ramos são nomes 

que transitam em várias áreas.  Acho que as minhas ativi-

dades correspondem a essa carreiras e o meu livro trata 

disso. É um conjunto de ensaios sobre esses cruzamentos.

or piauiense-brasiliense Climério Ferreira, 

sociedade um desejo de protestar contra uma medida con-

tra a PEC da blindagem ou da bandidagem, como passou a 

ser chamada. A canção continua tendo uma força no Brasil 

como poucas linguagens. É uma força de recado. 

E, por falar no tema, qual é a origem e o sentido do 

título do livro  Viagem do recado: música e literatura, 

inspirado em um conto de Guimarães Rosa?

Tem um conto do Guimarães Rosa em Corpo de baile,  

chamado Um recado do morro, que narra uma viagem pe-

lo sertão. Um grupo vai viajando e encontrando recadei-

ros, personagens que vivem à margem.Vão passando adian-

te um recado de que o Morro da Garça falou coisas. E esse 

recado vai se fazendo até virar uma canção. Acho que es-

se é um texto significativo desse fato de que existe uma vo-

cação da canção, desaguadouro de conteúdos difusos que 

tomam forma na canção. E isso eu acho que é um destes 

textos literários que tratam dessa força no Brasil. Por isso, 

tenho um ensaio no livro sobre o conto e convido o leitor 

a viajar  com o texto de Guimarães Rosa e dos recados que 

vai produzindo. Esse ensaio tem uma certa centralidade e 

dá nome ao livro porque, além do ensaio, ele também pode 

se dizer que se estende para todos os textos, são diferentes 

formas desse recados entre música e literatura no Brasil.

a e política seria 

quando lemos um poema ou uma escrita literária do Gui-

marães Rosa, pois tem uma trama de história, mas muitos 

sons, ao mesmo tempo.  Quando toca piano, a mão direita 

toca uma coisa e a esquerda a outra. Então, você acaba se 

acostumando a lidar com essas superposições. Quando a 

gente lê poesia ou literatura, ela pede, muitas vezes, uma 

leitura desse tipo. Então, o fato de ser professor de músi-

co e professor de literatura , no modo de ver e de escrever, 

está ligado a essa combinação de percepções sonoras e de 

palavras, mas, ambas, são rítmicas. O ritmo sempre é fun-

damental para a força e o efeito da poesia.

Eu fiz uma matéria nos anos 1990 ouvindo poetas e 

intelectuais sobre quais eram os versos mais bonitos 

da poesia brasileira e ocorreram surpresas. Para 

Manoel de Barros, era “Tire o seu sorriso do caminho/

que eu quero passar com a minha dor”. Você aponta 

quais são os versos mais bonitos da canção brasileira?

Não, eu tenho dificuldade em fazer esse tipo de escolha. 

Para mim, cada um é belo no seu modo de ser. A música 

brasileira é uma loucura de belezas infinitas. Os versos são 

bonitos em função de de onde eles vem e para onde eles 

vão. O livro tem um ensaio intitulado Vinicius cancionista. 

Quando Vinicius faz poesia de livro é uma coisa. Quando 

ele faz de palavra é outra. A poesia da letra tem exigências 

diferentes no modo de se juntar com a melodia. O can-

eta Vinicius sabe distinguir as duas coisas.   
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Tecnologia, inovação e IA 
para acelerar os avanços 

NÚMERO 22.839 • 30 PÁGINAS • R$ 5,00

Valor do Fundo Especial de Financiamento de Campanha, 
o chamado “Fundão eleitoral”, foi aprovado ontem na 
Comissão Mista de Orçamento. O dinheiro dos cofres 

públicos, caso aprovado pelos parlamentares em plenário, 
será usado no pleito do ano que vem. Montante é 390% 

maior do que a equipe econômica previu para 2026. PÁGINA 6

Polícia de São Paulo 
confirma três óbitos 

por bebida adulterada 
e apura 15 casos 
de intoxicação. 

Governador Tarcísio 
de Freitas negou 
que o PCC tenha 

envenenado o produto. 

Com a presença de três ministros do Supremo Tribunal Fede-
ral, parlamentares, autoridades, empresários e especialistas 
de diversas áreas, o Lide e o Correio Braziliense promove-
ram, ontem, o 3° Brasília Summit: inovação, tecnologia e data 
centers, com discussões sobre o atual cenário do setor digital 
e as propostas para o Brasil avançar nesta área estratégica. O 
uso e o desenvolvimento da inteligência artificial dominaram 
o debate, assim como a necessidade de o país regulamentar a 
aplicação dessa ferramenta — tema destacado pelos magis-
trados do STF. “A revolução tecnológica em curso exige mais 
do que inovação. Ela exige um novo pacto e visão de sobera-
nia, capaz de garantir que a digitalização e o avanço científico 
não sejam instrumentos de dependência, mas fundamentos 
de emancipação nacional e do fortalecimento da democracia”, 
enfatizou o decano Gilmar Mendes, que participou do even-
to ao lado dos colegas Luís Roberto Barroso e Flávio Dino. 
Confira na edição de hoje os principais pontos do encontro.

Luís Roberto Barroso

Celina Leão

Acesse o QR Code para assistir a 
íntegra do evento realizado  de ontem

João DoriaRonaldo Caiado

O Brasília Summit foi realizado ontem no Brasília Palace e ampliou a discussão de temas como os datas centers e a procura por talentos 

Flávio DinoGilmar Mendes

PÁGINA 9 

PÁGINA 8

PÁGINA 17

Congresso quer 
gastar R$ 4,9 bi 
com as eleições 

Suspeita de 
cinco mortes 
por metanol

Conexões
culturais

José Miguel 
Winisk fala 

sobre as relações 
entre a poesia, a 
ficção e a canção 

popular.

Avanço pela igualdade — Nomeada por Lula, 
que esteve ontem na posse, Verônica Abdalla Sterman se 
tornou a segunda mulher no Superior Tribunal Militar. 
A Corte é presidida por Maria Elizabeth Rocha. PÁGINA 7 

Ao Podcast do Correio, o embaixador da Itália, 
Alessandro Cortese, falou sobre a 6ª edição da Vini 

DItália, salão do vinho que integra a Semana da 
Cozinha Italiana no Mundo. PÁGINA 20 

PÁGINAS 2 A 4. EIXO CAPITAL, 16

A construção de quatro novos Centros de Atenção 
Psicossocial no próximo ano e a incorporação de mais 

psiquiatras à rede pública são algumas das medidas 
confirmadas pela vice-governadora para estruturação do 

atendimento psicossocial no DF. Esse foi um dos principais 
temas abordados no programa CB.Poder de ontem. 

Mais Caps e servidores 
para a saúde mental

ENTREVISTA     Celina Leão

Aeroporto 
cancela 160 
voos no Rio

Sol forte e umidade a 8%: 

DF em alerta!

Pássaros 
são mortos 

por cola

Sabor italiano

Programa televisivo realizado pelo Correio Braziliense

e a TV Brasília recebeu, ontem, o troféu na categoria 
programa de tevê local, do 21º Prêmio Engenho. 

A cerimônia foi realizada na Sala Martins Pena do 
Teatro Nacional. Criado há uma década, o programa é 

referência na cobertura política.

CB.Poder: 10 anos 
de jornalismo isentoPrêmio 

Diretora de Redação do Correio, 
Ana Dubeux é uma das jornalistas 

mais admiradas do Brasil. 

Prêmio

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press
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Divulgação/Assessoria

Mesmo com o período de seca se despedindo, Brasília 
teve, ontem, a menor umidade do ar do ano. O 
calor também castigou: a temperatura foi de 32°C. 
Hoje, primeiro dia de outubro, o tempo 
quente e seco continua. 

Risco total — O fogo chegou perto de casas 
no Núcleo Rural Jerivá, no Lago Norte. As chamas 
foram contidas por seis equipes dos Bombeiros. 

PÁGINAS 16 E 18

PÁGINA 21

PÁGINA 13


